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A presença frequente de pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade, sujeira, falta de policia-

mento e  uma infraestrutura que 
proporcione conforto aos consu-
midores são apontados pelos lo-

jistas como as principais dificul-
dades do Centro de Jundiaí. 

Cidades 4

Comerciantes sentem falta  
de policiamento e atrativos 

 Lojistas dizem que o Centro está abandonado e ‘morrendo aos poucos’
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RODÍZIO NA CAPITAL
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A Prefeitura de Jundiaí co-
meçou na última semana a ti-
rar medidas dos estudantes das 
escolas municipais para confec-
cionar uniformes, que ainda não 

têm data para a entrega.  Até que 
os uniformes sejam entregues, 
não haverá restrição quanto à 
ida de alunos não uniformiza-
dos para as Emebs.  Cidades 5

Uma quadrilha armada rou-
bou uma carga de mais de R$ 1,5 
milhão em produtos eletrônicos 
e de peças de vestuário, que es-

tava sendo trazida neste domin-
go (9), do Espírito Santo para ser 
distribuída em Jundiaí. No mes-
mo dia, policiais militares recu-

peram a carreta com parte das 
mercadorias e a Guarda Munici-
pal prendeu um suspeito de en-
volvimento no crime.  Polícia 6 

Ainda não há previsão 
para distribuição  
de uniformes

Ladrões roubam R$ 1,5 mi em 
eletrônicos e vestuário em Jundiaí

Uniformes de verão começam a ser confeccionados agora

ESCOLAS MUNICIPAIS 

PINHEIRINHO 

DIVULGAÇÃO

Jundiaí ocupa a 12ª posição 
entre as melhores cidades brasi-
leiras para empreender. Segun-
do dados da Unidade de Gestão 
de Governo e Finanças, o muni-
cípio registrou um aumento de 
40,8% no número de Empresas 
de Pequeno Porte (EPP), passando 
de 489 em 2023 para 685 em 2024. 

As Médias Empresas (MEs) tam-
bém cresceram significativamen-
te, passando de 2.630 em 2023 pa-
ra 3.646 em 2024, um aumento de 
38,63%. Além disso, foram regis-
trados 1.689 novos Microempre-
endedores Individuais (MEIs) no 
ano passado. 

Cidades 5

Número de pequenas e médias 
empresas aumenta em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

Escritório Técnico de Projetos 
Estratégicos da RMJ finaliza estu-
dos para implantação de unida-
des habitacionais na área localiza-
da em Várzea Paulista, divisa com 
o bairro de Ivoturucaia. A Região 

Metropolitana de Jundiaí, presi-
dida atualmente pelo prefeito de 
Várzea Paulista, professor Rodol-
fo Braga, quer mitigar os riscos 
climáticos na região. 

Política 3 

Escritório da RMJ  
quer novas residências 
no Ivoturucaia 

Escritório define área, em parceria com o governo do estado, para novas unidades

Jundiaí oferece capacitação e oportunidade para novos empreendedores

ÁREA DE RISCO 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

SEXTA E DOMINGO JAYME CINTRA

Orquestra abre pré-temporada 
com dois concertos gratuitos 

Paulista registra maior público 
da rodada na 4ª Divisão

Para abrir a pré-temporada 2025, a Orquestra 

Municipal de Jundiaí  realiza esta semana 

dois concertos gratuitos na Sala Glória Rocha, 

no Centro das Artes. Cultura & Théo 7

O Paulista desafiou e a torcida correspondeu: 

na partida do último sábado (8) contra a Inter de 

Bebedouro, o Jayme Cintra recebeu 3.617 torcedores 

apoiando o time em mais uma vitória. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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Para explicar o mo-
vimento de rotação, a 
professora, dona Gem-
ma, reuniu alguns alu-
nos na frente do qua-
dro negro, colocou um 
no meio da roda e os 
outros girando ao re-
dor dele. Era uma ex-
plicação simples, sem 
pesquisas em livros. 
Quando a aula termi-
nou, os alunos deixam 
a sala de aula indo pa-
ra casa e comentando 
no caminho a facilida-
de da explicação. To-
dos tinham entendido. 
Em casa, os alunos co-
mentavam com os pais 
e se mostravam felizes 
com que dona Gemma 
dizia. No outro dia, al-
guns alunos – pois na 
década de 1950, as clas-
ses não eram mistas, 
ou seja, meninas não se 
misturavam com meni-
nos – levavam flores ou 
Sonho de Valsa – único 
tipo de bombom exis-
tente na época – para a 
professora. Ela se sentia 
envaidecida, mas os que 
não levaram, acabaram 
chamando os outros de 
“puxa sacos”. E aí, bem, 
aí a professora não cha-
mou nenhum grupo 
na frente para explicar 
a situação. Para ela, o 
mais importante era o 
aprendizado. 

Para alunos do ter-
ceiro ano primário en-
tenderem o significado 
do movimento de rota-
ção era mais importan-
te do que flores e bom-
bons. Mas servia para 
mostrar o reconheci-
mento dos pais ao en-
sinamento dado na sa-
la de aula. A gente via 
no semblante da pro-
fessora a satisfação do 
dever cumprido. E a re-
ação de todos a levou às 
lágrimas, pois quando 
terminou de falar, os 
alunos, sem combinar, 
mas por instinto inex-
plicável, se puseram 

de pé e aplaudiram a 
mestra. O Grupo Esco-
lar Paulo Mendes Sil-
va, na rua General Car-
neiro, esquina com a 
rua Fernando Arens, 
funcionava com alu-
nos em três horários: 
das 8 às 11, das 11 às 14 
e das 14 às 17 horas. E 
isso, de segunda a sába-
do. Por conta do gran-
de número de alunos, 
uma classe funcionava 
em outro local: na rua 
Moreira César, num pe-
queno salão, próximo à 
farmácia do Arquime-
des. E neste ano, a mi-
nha turma tinha aula 
neste prédio: um pe-

queno salão, com cer-
ca de 30 carteiras du-
plas, abrigando os 
alunos. Sentíamos iso-
lados e sempre que ter-
minava a aula, os garo-
tos subiam até o prédio 
principal apenas para 
rever colegas que ha-
viam mudado de classe 
ou apreciar as meninas 
que entravam e saiam 
do prédio. 

Carrinhos de pipo-
ca, de raspadinha ou de 
biju nunca desciam a 
rua Moreira César para 
satisfazer um grupo de 
alunos. Por isso – e este 
também é outro motivo 
– nos levava até o prédio 
central da escola. Lem-
brar de lágrimas de pro-
fessoras significa perce-
ber a sensibilidade das 
mesmas. Nem sempre 
havia vaso de flores so-
bre a mesa das profes-
soras, até porque saía 
uma e entrava outra. 
Quando o sinal tocava 
para uma turma sair, a 
outra já estava no pátio 
pronta para seguir o ca-
minho das salas de au-
la. E a gente via a profes-
sora saindo com o vaso 
com meia dúzia de flo-
res. Feliz por ter certeza 
de que tinha cumprido 
seu dever: o de ensinar 
e educar as crianças... 
Os bombons, curiosa-
mente, Dona Gemma 
repassava para alguns 
alunos que se destaca-
vam durante a aula.

NELSON MANZATTO  

é jornalista (nelson.manzatto@

hotmail.com)

A arte de 
ensinar!

 A gente via no 
semblante da 
professora a 
satisfação do 
dever cumprido

NELSON 

MANZATTO

A indústria teve um gran-
de ano em 2024, como há 
muito não se via. A produ-
ção industrial cresceu 3,1%, 
terceira maior expansão em 
15 anos; o faturamento do se-
tor avançou 5,6%, maior alta 
em 14 anos; e o emprego no 
segmento subiu 2,2%. Mais: 
quatro grandes categorias 
econômicas e 20 dos 25 ra-
mos industriais mostraram 
expansão na produção.

A alta da produção foi pu-
xada, principalmente, pela 
indústria de transformação, 
que avançou 3,7% enquan-
to a indústria extrativa man-
teve estabilidade. Segundo 
o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), 
que calcula o índice, as prin-
cipais influências positivas 
vieram de veículos automo-
tores, reboques e carroce-
rias (12,5%), equipamentos 
de informática, produtos ele-
trônicos e ópticos (14,7%), 
máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos (12,2%), pro-
dutos químicos (3,3%) e ali-
mentícios (1,5%).

Vale destacar o desempe-
nho do segmento de bens du-
ráveis que teve alta na pro-
dução de 10,6% -- melhor 
resultado desde 2017 –, sen-
do a categoria que mais im-
pactou positivamente a in-
dústria. Impulsionaram este 
setor a produção de eletrodo-
mésticos (23,8%) e de auto-
móveis (5,3%).

O segmento de bens de 
capital também registrou 
significativa expansão no 
ano passado, de 9,1%. A fa-
bricação de máquinas e equi-
pamentos está relacionada à 
ampliação e modernização 
da capacidade produtiva e é 
fundamental para o aumen-
to de produtividade. 

Este retrato auspicioso, 
que indica recuperação do 
setor, é resultado de um con-
junto de fatores, como o es-
tímulo fiscal por parte do 
governo, o mercado de tra-
balho aquecido – foram gera-
dos 1,6 milhão de empregos 
formais em 2024 – e a mas-
sa salarial recorde (R$ 339,4 

bilhões). Com mais dinhei-
ro no bolso, os brasileiros se 
sentiram à vontade para ad-
quirir bens de maior valor.

Esta conjuntura promis-
sora, porém, tem uma série 
armadilhas à frente cujos 
primeiros sinais já aparece-
ram no final do ano. A Produ-
ção Industrial Mensal de de-
zembro foi negativa (-0,3%), 
seguindo o padrão verifica-
do também em novembro 
(-0,7%) e outubro (-0,2%). O 
aperto monetário começou 
em setembro e, aparente-
mente, afetou rapidamente a 
confiança dos empresários e 
dos consumidores.

A indústria é muito sen-
sível ao aumento de juros 

porque não dispõe de linhas 
alternativas de financiamen-
to a exemplo de outros seto-
res, como construção, infra-
estrutura e o agronegócio 
que têm, por exemplo, Letras 
de Crédito, Plano Safra e de-
bêntures incentivadas.

Além do crédito caro, a al-
ta do dólar, que impacta cus-
tos, verificada no segundo 
semestre, e a elevação da in-
flação, sobretudo de alimen-
tos que tira poder de compra 
das famílias, foram vetores 
negativos para o desempe-
nho da indústria.

O crédito deve perma-
necer caro nos próximos 
meses. Em sua primei-
ra reunião do ano, o Banco 
Central elevou a taxa básica 
de juros em 1 p.p., levando-a 
a 13,25%. Um novo aumen-
to de 1 p.p. já está contrata-
do para a próxima reunião. 
O mercado financeiro esti-
ma que a Selic possa termi-
nar 2025 por volta de 15%, o 
que penalizará sobremanei-
ra os setores produtivos.

Com isso, a Fiesp espera 
uma desaceleração da pro-
dução industrial este ano, 
com o indicador encerrando 
2025 ainda no terreno posi-
tivo (1,3%), mas sem a força 
do ano passado.

A expectativa é que a 
tendência de acomodação 
observada no fim de 2024 se 
intensifique ao longo deste 
ano, sob impacto do aperto 
monetário, menor impulso 
fiscal e ambiente externo 
mais desafiador.

VANDERMIR FRANCESCONI JÚNIOR  

é 2º vice-presidente do CiESp e  

1º diretor secretário da FiESp 

(vfjunior@terra.com.br)

Indústria se recupera, mas 
tem armadilhas à frente

Os brasileiros 
se sentiram à 
vontade para 
adquirir bens 
de maior valor

VANDERMIR 

FRANCESCONI 

JÚNIOR

O início do ano trouxe 
uma sucessão de notícias 
sobre problemas envol-
vendo as escolas paulistas. 
Casos de bullying, gru-
pos de WhatsApp agres-
sivos, proibição do uso de 
celulares e a violência de 
um modo geral foram am-
plamente divulgados. Em-
bora essas questões não 
sejam, em essência, de res-
ponsabilidade exclusiva 
da escola, elas acabam im-

pactando diretamente o 
ambiente escolar.

No mundo contempo-
râneo, as escolas enfren-
tam desafios que vão mui-
to além das funções que 
sempre desempenharam, 
de ensinar. Tornaram-
-se instituições que lidam 
com problemas sociais, 
emocionais e familiares 
que, em muitos casos, não 
deveriam ser de sua res-
ponsabilidade exclusiva e 
sem que tenham estrutura 
para lidar com eles. A crise 
da organização familiar, a 
fragilidade dos laços co-
munitários e o enfraqueci-
mento de outras institui-
ções sociais fizeram com 
que a escola se tornasse o 

único espaço de referência 
e acolhimento para mui-
tas crianças e jovens.

É comum ouvirmos 
que a solução dos proble-
mas do Brasil passa pela 
educação. Ninguém duvi-
da disso. No entanto, es-
sa afirmação muitas ve-
zes carrega um equívoco: 
a ideia de que cabe exclusi-
vamente à escola essa mis-
são. Com isso, sociedade e 
famílias transferem para a 
instituição de ensino res-
ponsabilidades que deve-
riam ser compartilhadas.

Os professores, também 
são vítimas deste proces-
so. Além de ensinar e for-
mar cidadãos, são  frequen-
temente chamados a atuar 

como psicólogos, assisten-
tes sociais e mediadores de 
conflitos familiares. O agra-
vamento das desigualda-
des sociais, o aumento dos 
problemas emocionais e a 

desestruturação familiar 
tornam a escola alvo de co-
branças por resultados que 
dependem de fatores que es-
tão fora do seu controle.

A verdade é que escola, 

sozinha, não  resolverá pro-
blemas complexos como 
a violência, o uso de dro-
gas ou a excessiva exposi-
ção às telas. Na realidade, 
ela enfrenta dificuldades 
até mesmo para cumprir 
sua função mais básica: en-
sinar a ler e a escrever com 
qualidade. Seus limites são 
evidentes, e esperar que 
assuma sozinha desafios es-
truturais de toda a socieda-
de é ingênuo e injusto. 

Ainda assim, a esco-
la permanece como uma 
das poucas instituições 
que funcionam de manei-
ra organizada e sistemáti-
ca na formação das novas 
gerações. No entanto, sem 
um esforço coletivo para 

fortalecer a parceria entre 
escola, família e comuni-
dade, corremos o risco de 
sobrecarregar o sistema 
educacional, sem oferecer 
soluções reais.

Se queremos mudan-
ças efetivas, é preciso en-
tender que a escola não po-
de tudo. O envolvimento da 
sociedade é indispensável. 
A educação é, sem dúvida, 
um caminho essencial pa-
ra um futuro melhor, mas 
sua construção depende de 
um esforço coletivo, e não 
da responsabilidade exclu-
siva da escola.

FRANCISCO CARBONARI  

é ex-secretário de educação de 

Jundiaí (fjcarbonari@gmail.com) 

A escola não pode tudo

A escola, sozinha, 
não  resolverá 
problemas 
complexos como 
a violência

FRANCISCO 

CARBONARI 
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A Câmara Munici-
pal realiza, nesta terça-fei-
ra (11), a 2ª Sessão Ordiná-
ria com uma pauta extensa 
que inclui vetos do Executi-
vo, projetos de lei e moções 
de apelo e apoio a diferentes 
causas. Entre os principais 
itens da pauta, estão o veto 
à lei que criava política mu-
nicipal de proteção às pes-
soas com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista) e ou-
tro projeto, também vetado, 
que incluía mulheres víti-
mas de violência no progra-
ma de  auxílio aluguel. 

O Veto nº 41/2024, do 
prefeito municipal, ao Pro-
jeto de Lei nº 13.967, de au-
toria dos vereadores Anto-
nio Carlos Albino e Adilson 
Roberto Pereira Junior, tam-
bém será analisado. A lei  
propunha a criação da Polí-
tica Municipal de Proteção 
dos Direitos da Pessoa com 
Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA), mas foi consi-
derado ilegal, pois o tema é 
de alçada do Executivo. “O 

projeto visa destacar a im-
portância da inclusão e do 
desenvolvimento das pes-
soas com TEA, promoven-
do mais qualidade de vida 

para esse público e seus fa-
miliares. Após a justificati-
va da prefeitura, eu enten-
do o veto, pois a construção 
desse tipo de política públi-

ca compete ao Executivo. 
Agora, vamos dialogar com 
a prefeitura para que o pro-
jeto seja formalizado pelo 
Executivo e encaminhado à 

Câmara. Nosso desejo é que 
ele seja aprovado, imple-
mentado e garanta o devi-
do suporte às pessoas com 
autismo e suas famílias”, 
afirma o vereador Adilson 
Roberto, mais conhecido 
como Juninho. 

Outro ponto de desta-
que é o Veto nº 42/2024, re-
ferente ao Projeto de Lei nº 
14.010, do vereador Márcio 
Pentecostes de Sousa, que 
propunha alterações na 
Lei 8.759/2017 para incluir 
mulheres amparadas por 
medida protetiva da Lei 
Maria da Penha entre os 
beneficiários do programa 
de Auxílio-Moradia. Caso 
o veto seja mantido, a am-
pliação do benefício ficará 
inviabilizada. “A intenção 
nada mais é do que ajudar 
essas mulheres, vítimas 
de violência doméstica e 
que, na maioria dos casos, 
não têm emprego ou re-
cursos para poder se man-
ter. O auxílio para mulhe-
res com medida protetiva 
é temporário, até que ela 
possa se reestabelecer e se-
guir a vida. O projeto não 

cria despesas ao municí-
pio, uma vez que este re-
curso já existe. Além dis-
so, embora a alegação do 
Executivo para considerá-
-lo inconstitucional seja a 
extrapolação dos limites 
entre os poderes, trata-se 
de um pedido justo e que 
o poder público precisa 
dar respaldo”, afirma o lí-
der do partido do PP, Cris-
tiano Lopes. 

O presidente da Câma-
ra, Edicarlos Vieira, ressal-
tou a relevância dos temas a 
serem discutidos na sessão 
e destacou a necessidade 
de um Legislativo atuante 
nas demandas da socieda-
de. “Os temas que serão de-
batidos nesta sessão são de 
extrema importância para 
a população, pois envolvem 
questões fundamentais co-
mo direitos das pessoas 
com autismo, apoio a mu-
lheres em situação de vul-
nerabilidade e políticas de 
proteção ambiental. É es-
sencial que o Legislativo es-
teja atento a essas pautas e 
ao impacto que elas têm na 
vida dos cidadãos.”

Autismo e auxílio aluguel para 
mulheres são pautas na Câmara 

LEGISLATIVO  Sessão aberta ao público abordará inclusão para pessoas com tEA e maior proteção social às mulheres vítimas de violência 

DIVULGAÇÃO

Entre os principais itens da pauta está o veto à lei que cria política municipal de proteção a crianças com TEA 

AMANDA MARTINS
grupo.editores@jj.com.br

O Escritório Técnico de 
Projetos Estratégicos da RMJ 
finaliza estudos para im-
plantação de unidades habi-
tacionais na área localizada 
em Várzea Paulista, divisa 
com o bairro de Ivoturucaia. 
A Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ), presidida 
atualmente pelo prefeito de 
Várzea Paulista, professor 
Rodolfo Braga, tem avançado 
na busca por soluções habita-
cionais integradas para mi-
tigar os impactos de eventos 
climáticos severos, e apre-
sentar proposta de constru-
ção de moradias populares 
para as famílias desabriga-
das em área de maior risco 
de deslizamentos. O tema 
ganhou ainda mais urgên-
cia após as fortes chuvas que 
atingiram áreas vulneráveis, 
especialmente nos bairros 
Vila Real (Várzea Paulista) e 
Ivoturucaia (Jundiaí),uma 
região limítrofe entre os dois 
municípios.

Diante desse cenário, o 
Escritório Técnico de Proje-

tos Estratégicos da RMJ, que 
reúne especialistas dos se-
te municípios, tem trabalha-
do em conjunto com o go-
verno estadual para realizar 
estudo de implementação de 
unidades habitacionais. Co-
mo parte desse esforço, equi-
pes técnicas da Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional e Urbano do Estado de 
São Paulo (CDHU), da Com-
panhia de Saneamento Bá-
sico do Estado de São Paulo 
(Sabesp) e das unidades mu-
nicipais de Várzea Paulista, 
de Urbanismo e Habitação e 
Governo e Administração, 
realizaram uma visita téc-
nica a um dos terrenos em 
análise na última semana. O 
objetivo foi avaliar sua viabi-
lidade para implantação do 
projeto, considerando aspec-
tos estruturais, regulatórios 
e de infraestrutura.

Desde a formalização do 
acordo, as áreas indicadas 
passaram por análises técni-
cas do governo estadual. Ago-
ra, com a intensificação das 

chuvas, a prioridade é acele-
rar a implementação do pro-
jeto e garantir que as famílias 
residentes em áreas de extre-
mo risco, conforme laudos da 
Defesa Civil, sejam reassenta-
das de forma segura.

Caso a proposta avan-
ce, a iniciativa poderá con-
tribuir positivamente pa-
ra soluções habitacionais 
conjuntas da região, bus-
cando atender não apenas 
demandas locais, mas a 
atender o desenvolvimen-
to estratégico metropolita-
no. A atuação conjunta bus-
ca consolidar um modelo 
de habitação que integre in-
fraestrutura, saneamento e 
segurança, reduzindo a vul-
nerabilidade da população 
frente a desastres naturais.

A articulação entre mu-
nicípios e governo estadual 
segue em andamento para 
viabilizar a execução das 
obras e estruturar soluções 
de longo prazo para o de-
senvolvimento urbano sus-
tentável da região.

RMJ quer unidades habitacionais no Ivoturucaia 
VÁRZEA E JUNDIAÍ 

PELA ORDEM
Região leste 
O vereador Zé Dias (Repu-

blicanos) visitou, nesta se-

gunda-feira (10), o prefeito 

Gustavo Martinelli (União). 

Foram feitas diversas 

reivindicações de melho-

rias no Jardim São camilo, 

como a revitalização das 

vielas, a implantação de 

áreas de lazer, o reforço 

na zeladoria e também a 

melhoria no transporte pú-

blico. Além do Jardim São 

camilo, o vereador levou 

demandas de toda a região 

leste de Jundiaí. 

Dika Xique Xique 
visita o gabinete  
O vereador Dika Xique 

Xique( PODE ) foi recebi-

do pelo prefeito Gustavo 

Martinelli em seu gabinete. 

O vereador entregou as 

demandas do Jd. Santa Ger-

trudes e demais bairros da 

cidade, além das demandas 

sobre inclusão. No encon-

tro, o prefeito destacou a 

importância do trabalho em 

conjunto entre Executivo e Le-

gislativo e afirmou que há um 

novo contrato em andamento 

para solucionar os buracos 

espalhados pela cidade. O 

prefeito garantiu que as 

demandas serão analisadas e 

incluídas no planejamento da 

gestão municipal. 

Falta de apoio  
na educação 
preocupa famílias
Na sessão desta terça-feira 

(11), será votado o primeiro 

requerimento que solicita 

informações do Executi-

vo sobre a contratação 

de profissionais de apoio 

na educação. A medida é 

aguardada com expectativa 

por famílias de estudantes, 

que relatam dificuldades 

na inclusão escolar devido 

à falta desses profissionais.  

Diante da incerteza, muitos 

pais cogitam não enviar 

seus filhos para a escola, 

temendo que não recebam 

o suporte necessário. caso 

o requerimento seja apro-

vado, o Executivo terá que 

prestar esclarecimentos so-

bre as ações que estão sen-

do adotadas para garantir 

o atendimento adequado 

aos alunos que necessi-

tam desse suporte.

Prefeitura de 
Cajamar inaugura 
Colégio do Futuro
A Prefeitura de cajamar 

inaugurou, no último 

sábado (8), a EMEB Bianca 

Helen Behen Silva, em 

Jordanésia. A nova unidade 

de educação infantil 

atenderá 400 crianças de 

0 a 5 anos, contribuindo 

para zerar a fila de creches 

na região. A cerimônia 

contou com a presença do 

prefeito Kauãn Berto, do 

vice-prefeito e secretário 

de Educação, Prof. Dr. Régis 

Souza, além de outras au-

toridades locais. O prefeito 

destacou que a entrega da 

unidade reforça o com-

promisso de zerar a fila 

de creches em Jordanésia, 

garantindo um ambiente 

de aprendizado moderno e 

seguro para as crianças. 

DIVULGAÇÃO

Deputada federal Juliana Cardoso esteve na Festa da Uva

Quero acabar 
com a Lei da 
Ficha Limpa

disse Bolsonaro. Segundo o ex-
presidente, a regra atual serve “apenas 

para perseguir a direita”.

Deputada Juliana Cardoso visita a 40ª Festa da Uva
No último domingo (09), a deputada federal Juliana cardoso (Pt) 

participou da 40ª Festa da Uva, a convite da vereadora Mariana 

Janeiro. Impressionada com a organização e a integração entre 

cultura e economia local, a parlamentar destacou a relevância 

do evento para a cidade. Recepcionada pelo prefeito Gustavo 

Martinelli e pela primeira-dama Ellen, Juliana foi acompanhada 

pela secretária de Agronegócio, Marcela Moro, que apresentou 

os impactos econômicos da festa. A vereadora Mariana Janeiro 

reforçou a parceria com a deputada, que viabilizou recursos 

para UBS, creches e a reforma do complexo Fepasa.

DIVULGAÇÃO-

Área já está sendo estudada para criar alternativas habitacionais em Ivoturucaia 
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O susto de encontrar um 
escorpião em casa está vi-
rando quase rotina na casa 
dos pais de Bruna Ribeiro, na 
Vila Graff. Ela relata que os 
aracnídeos vêm de um buei-
ro que fi ca na frente da resi-
dência e não importa o que 
façam para evitar, as apa-
rições continuam. Essa si-
tuação se repete em outros 
bairros de Jundiaí, como no 
Centro, em que os escorpiões 
também entram em comér-
cios e surpreendem lojistas.

A presença de escorpiões 
costuma ser mais constan-
te no verão, porque eles são 
mais ativos nesta época. O 
médico-veterinário e docen-
te no Centro Universitário 
Facens, André Costa, diz que 
os escorpiões têm hábitos 
noturnos e saem em busca 

de alimentos, como insetos, 
durante a noite. De dia, cos-
tumam se esconder em lo-
cais escuros e úmidos. “Nos 
dias mais quentes do ano, 
são mais ativos e podem ser 
encontrados em tubulações 
de esgoto, entulhos, terrenos 
baldios e até dentro de casas, 
em calçados ou móveis.”

APARIÇÕES
Bruna Ribeiro diz que a 

presença de escorpiões tem 
sido contante na casa dos 
pais, na Vila Graff. “Todas 
as portas da casa têm prote-
ção, compramos vários tipos 
de venenos pela internet, te-
mos usado até venenos ca-
seiros. O zoonoses veio aqui 
e falou só para passar o vene-
no que compramos e prote-
ger o portão, mas não adian-
ta. Não tem terreno baldio 
perto, não tem acúmulo de 
entulho, não tem mato alto, 

nada disso, mas eles vêm do 
bueiro na frente da casa.”

Ela relata que o medo é 
constante, porque os escorpi-
ões são venenosos e quase im-
perceptíveis, então há temor 
em relação a uma picada. “É 
um pânico, o tempo inteiro, 
porque é um bicho silencioso. 
E são pequenos, todos que vi-
mos são fi lhotes, então estão 
procriando”, conta.

De acordo com a Unida-
de de Gestão de Promoção 
da Saúde (UGPS), a Vigilân-
cia em Saúde Ambiental 
(Visam), já havia realizado 
vistoria e orientações no lo-
cal referido em atendimen-
to à solicitação registrada no 
canal 156 em janeiro deste 
ano. Diante de nova solicita-
ção, o órgão retornará ao lo-
cal nos próximos dias.

A UGPS afi rma que a Vi-
sam monitora a população 
de escorpiões e promove 

ações preventivas e de con-
trole, realiza vistorias zoo-
sanitárias em áreas de infes-
tação, aloca armadilhas em 
pontos estratégicos e proce-
de com a investigação epi-
demiológica de todo aciden-
te ocorrido. A orientação do 
órgão é que as pessoas man-
tenham a organização e lim-
peza dos imóveis, evitando o 
acúmulo de entulho, restos 
de material de construção e 
lixo, ou seja, de materiais que 
servem de abrigos para ani-
mais peçonhentos, como es-
corpiões, aranhas e serpen-
tes, ou de algumas de suas 
presas, como as baratas e ou-
tros insetos. Também é es-
sencial a eliminação de vias 
de acesso desses animais ao 
interior dos imóveis a partir 

da vedação de vãos de portas 
e janelas, de caixas de esgo-
to, águas pluviais e gordura. 
A prevenção é fundamental, 
porque não há veneno chan-
celado pelo Ministério da 
Saúde para controle químico 
desses artrópodes.

COMÉRCIO
Funcionária de uma loja 

de acessórios para celulares lo-
calizada na rua Rangel Pesta-
na, Tamires Franco conta que 
na semana passada foram duas 
aparições. No dia 5, um escor-
pião foi encontrado no estabe-
lecimento. No dia 6, foram en-
contrados dois. “Teve dois dias 
que apareceram escorpiões na 
semana passada. Estamos pro-
curando dedetização, a geren-
te da loja chegou a ligar para pe-

dir dedetização, mas no dia em 
que apareceram a gente mes-
mo que matou. Eles são bem 
pequenos, daqueles mais ama-
relinhos”, relata.

Assim como Tamires, ou-
tros comerciantes do Centro 
de Jundiaí já se depararam 
com escorpiões nos estabele-
cimentos, que estão localiza-
dos em área completamente 
urbana e não costumam ter 
pontos para esconderijo, co-
mo entulhos ou acúmulo de 
lixo, indicando que os ani-
mais têm saído de canais de 
esgoto e invadido os comér-
cios e residências. O relato 
de serem escorpiões peque-
nos também pode indicar re-
produção recente dos bichos, 
que costumam acasalar en-
tre agosto e setembro.

Bairros de Jundiaí 
têm infestação 
de escorpiões 
neste verão

PERIGO Os escorpiões têm hábitos noturnos e saem 
em busca de alimentos, como insetos, durante a noite

DIVULGAÇÃO

Na casa dos pais de Bruna, na Vila Graff, os escorpiões encontrados são pequenos

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Assim como o caminhão 
de lixo e o da coleta seleti-
va, o cata-treco é um servi-
ço gratuito que percorre os 
bairros da cidade recolhen-
do materiais inservíveis des-
cartados pela população. Es-
se trabalho é fundamental 
para garantir a destinação 
correta de itens como ma-
deiras, sofás, colchões e es-
pumas, evitando o acúmu-
lo irregular de resíduos em 
vias públicas e áreas verdes.

Nos últimos dois anos, 
foram recolhidos pelo cata-
-treco cerca de 13 toneladas 
de materiais. “O objetivo é 
limpar a cidade. Ele evita 
que móveis, eletrodomés-
ticos e outros materiais vo-

lumosos sejam descartados 
de forma irregular nas ru-
as, córregos ou terrenos bal-
dios. O cata-treco já faz parte 
do cotidiano da nossa popu-
lação, que já está acostuma-
da com o caminhão passan-
do na frente da casa uma vez 
por semana”, destacou Mar-
cos Galdino, Gestor da Uni-
dade de Infraestrutura e Ser-
viços Públicos (Ugisp).

COMO FUNCIONA 
O CATA-TRECO?

O serviço passa de casa 
em casa, seguindo um cro-
nograma defi nido para aten-
der todas as regiões do muni-
cípio. Confi ra o cronograma 
do seu bairro clicando aqui.

Os moradores devem 
deixar os materiais na fren-
te de suas residências nos 
dias em que a equipe esti-
ver programada para pas-
sar no bairro. Após a cole-
ta, os itens são levados para 
o Geresol, (Gerenciamento 
de Resíduos Sólidos de Jun-
diaí), onde recebem a desti-
nação correta.

Além da coleta realizada 
semanalmente, a população 
também pode realizar a en-
trega voluntária desses itens 
(volumosos), com transpor-
te próprio, em qualquer um 
dos ecopontos da cidade. 
Confi ra os endereços.

POR QUE A DESTINAÇÃO 
CORRETA É TÃO IMPORTANTE?

O descarte inadequado 
pode causar diversos pro-
blemas, como entupimento 
de bueiros, aumento da pro-
liferação de pragas e degra-
dação ambiental.

“Assim que o material 
chega ao Geresol, é feito um 
trabalho de separação. A ma-
deira dos móveis é triturada 
e o excedente é destinado pa-
ra reaproveitamento. O que 
não é aproveitado, é lavado 
para o aterro sanitário. Nos-
so objetivo é sempre contri-
buir para a sustentabilidade 
e redução do impacto am-
biental”, fi naliza Galdino.

Ter uma loja no Centro 
de Jundiaí tem se tornado 
um teste de resistência pa-
ra os comerciantes. O fe-
chamento frequente de es-
tabelecimentos e a queda 
no movimento têm gerado 
preocupação, com muitos 
lojistas relatando sensação 
de abandono e insegurança.

Benedita Paiva, proprie-
tária de uma loja de joias, 
reclama da falta de fi sca-
lização. “Antigamente, a 
Guarda Muncipal circula-
va de bicicleta e a pé pelas 
ruas. Hoje, só vejo eles para-
dos”, afi rma. Para ela, a fal-
ta de policiamento tem con-
tribuído para o abandono 
da região. “Esse centro está 
devastado”, lamenta.

Além da insegurança, 
Benedita também aponta a 
falta de infraestrutura co-
mo um dos fatores que afas-
tam os consumidores. “As 
pessoas preferem ir ao sho-

pping porque lá tem mais 
segurança, o estacionamen-
to é mais barato e ainda há 
banheiros”. A comerciante 
relata um episódio recen-
te que exemplifi ca o proble-
ma: “Uma mãe entrou na 
minha loja pedindo um es-
paço para amamentar o fi -
lho. Se a pessoa precisa usar 
o banheiro, trocar uma 
criança ou amamentar, tem 
que pagar por isso? Isso não 
é correto”. Segundo ela, es-
sa falta de estrutura torna 
o Centro menos atrativo e 
prejudica os lojistas.

A empresária Nathalia 
Freire, que tem uma loja de 
roupas há um ano e três me-
ses na rua do Rosário, com-
partilha a mesma preocu-
pação. “A impressão que eu 
tenho é que o Centro está 
morrendo aos poucos”, diz. 
Ela destaca que a presença 
constante de pessoas em si-
tuação de rua em frente aos 

comércios gera inseguran-
ça. “Tem fi m de semana que 
as lojas fecham às 18h, mas 
quase nenhuma realmen-
te fecha nesse horário. Eu 
mesma não fecho, porque 
tenho medo”, afi rma. 

Para ela, a solução passa 
por um plano para revitali-
zar o Centro. “Podiam fazer 
algo para atrair mais pesso-
as para cá”, sugere.

Outro lojista, que prefe-
riu não se identifi car, tam-
bém relata problemas com 
a presença de pessoas em 
situação de rua e o consu-
mo de bebidas na região. 
“Quando chegamos pa-
ra abrir a loja, sempre tem 
gente dormindo na calçada. 
Durante o dia, é comum ver 
pessoas bebendo na frente 
das lojas, o que acaba afas-
tando os clientes”, relata.

Os lojistas esperam me-
didas para melhorar a segu-
rança e infraestrutura.

Munícipes devem dar 
destinação correta a inservíveis

‘A impressão que tenho 
é que o Centro está 
morrendo aos poucos’

CATA-TRECO SEGURANÇA NO COMÉRCIO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Madeira dos móveis recolhidos pelo cata-treco é triturada

Lojas fechadas e falta de infraestrutura refl etem a crise do comércio no Centro de Jundiaí
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Jundiaí ocupa a 12ª posi-
ção entre as melhores cida-
des brasileiras para empre-
ender. Segundo dados da 
Unidade de Gestão de Go-
verno e Finanças (UGGF), 
o município registrou um 
aumento de 40,8% no nú-
mero de Empresas de Pe-
queno Porte (EPP), passan-
do de 489 em 2023 para 685 
em 2024. As Médias Em-
presas (MEs) também cres-
ceram significativamente, 
passando de 2.630 em 2023 
para 3.646 em 2024, um au-
mento de 38,63%. Além dis-
so, foram registrados 1.689 
novos Microempreendedo-
res Individuais (MEIs) no 
ano passado.

“Jundiaí avança porque 
proporciona um ambien-
te favorável aos negócios e 
estimula o empreendedo-
rismo. Além disso, inves-
timos em capacitação para 
geração de emprego e ren-
da”, destaca o Gestor de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência e Tecnologia, Hum-
berto Cereser.

FOMENTO AO 
EMPREENDEDORISMO

Os números refletem a 

importância da parceria en-
tre o poder público, a inicia-
tiva privada e entidades do 
terceiro setor. O Programa 
Jundiaí Empreendedora faci-
lita o acesso dos empreende-
dores aos serviços públicos 
necessários para abertura, 
regularização e crescimento 
dos seus negócios.

Outro destaque é o fo-

mento às feiras de serviços, 
como a Fens (Feira do Em-
preendedor, Negócios e Ser-
viços), que movimenta mais 
de 30 mil pessoas e conta 
com mais de 400 expositores.

A capacitação da mão de 
obra também é uma priori-
dade, por meio de parcerias 
com o Sistema S e Fatec. Re-
centemente, foi anunciada 

uma parceria com Aeropor-
to de Jundiaí na criação de 
curso de Mecânico de Ma-
nutenção Aeronáutica, re-
forçando o compromisso 
da cidade com o desenvolvi-
mento econômico e social.

NÚMEROS DO CRESCIMENTO
Atualmente, Jundiaí 

conta com 58.523 em-

presas registradas, con-
siderando as categorias 
Microempreendedor In-
dividual (MEI), Microem-
presa (ME) e Empresa de 
Pequeno Porte (EPP). Esse 
levantamento foi realiza-
do pelo Departamento de 
Receita Tributária, vincu-
lado à UGGF.

O segmento de serviços 

foi o que mais cresceu, re-
gistrando um aumento de 
21,99%, passando de 37.399 
estabelecimentos ativos 
em 2023 para 45.624 em 
2024. O comércio também 
teve crescimento expressi-
vo, subindo de 10.246 esta-
belecimentos em 2023 para 
12.344 em 2024, um aumen-
to de 20,48%.

ESPAÇO JUNDIAÍ 
EMPREENDEDORA

O Espaço Jundiaí Em-
preendedora, localizado 
no Maxi Shopping (Piso 
G3), oferece diversos ser-
viços voltados aos empre-
endedores e à geração de 
emprego e renda. Entre 
os serviços disponibiliza-
dos estão: consultorias in-
dividuais, cursos de qua-
lificação e capacitação 
gratuitos, coworking pú-
blico, um banco de vagas 
de empregos das empresas 
da cidade, orientação em-
presarial para MEIs, for-
malização, regularização, 
declaração anual de rendi-
mentos, parcelamento de 
débitos e baixa cadastral.

Para mais informações, 
além do acesso online, é 
possível agendar atendi-
mento presencial no Portal 
Jundiaí Empreendedora.

Número de pequenas e médias 
empresas aumenta em Jundiaí

EMPREENDEDORISMO Entre 2023 e 2024, empresas de pequeno porte cresceram 40,8%, as de médio porte tiveram alta de 38,63%

DA REDAÇÃO
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DIVULGAÇÃO

O Espaço Jundiaí Empreendedora, localizado no Maxi Shopping, oferece diversos serviços voltados aos empreendedores

A Clínica da Família 
Ponte São João dobrou a ca-
pacidade de atendimento, 
com a integração de mais 
pacientes da região, antes 
assistidos nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) Rio 
Branco, Colônia e Jardim 
São Camilo. Ao todo, em tor-
no de 12 mil pessoas do ter-
ritório passam a ser atendi-
das no local.

A gestora interina de Pro-
moção da Saúde, Dra. Márcia 
Facci, explica que, além de fa-
cilitar o acesso, já que os usu-
ários residem no entorno do 
equipamento de saúde, a me-
dida proporciona que um le-
que maior de pessoas utili-
ze o modelo de atendimento 
das Clínicas da Família.

“Estamos com um olhar 
atento à Atenção Básica, focan-
do na prevenção de doenças e 
no cuidado em tempo opor-
tuno. As Clínicas da Família 
da cidade são equipamentos 
maiores que proporcionam 
mais serviços, e, também, 
contam com exames de ima-
gem. Todas as equipes estão 
adequadas para o acolhimen-
to e atendimento aos usuá-
rios”, ressalta a gestora.

A Clínica da Famí-
lia Ponte São João tem cer-
ca de 1,2 mil m² de cons-
trução. Atualmente, conta 
com quatro equipes de Es-
tratégia de Saúde da Famí-
lia (ESF), compostas por 
multiprofissionais: médi-
cos, enfermeiros, técnicos 
de enfermagem, odontólo-
gos e auxiliares de dentista, 
além de equipe Emulti, com 
psicólogos, nutricionistas, 
terapeutas ocupacionais, 
educadores físicos, fisiotera-
peutas, entre outros profis-
sionais. No prédio também 

ocorre a oferta de exame de 
ultrassonografia e consultas 
eletivas com médico espe-
cialista em ortopedia.

Outro diferencial é a va-
riedade de grupos, os quais 
proporcionam atividades 
preventivas e tratamentos 
complementares. “A CF Pon-
te tem grupos de caminha-
da para adultos e idosos, de 
saúde mental para adoles-
centes, de ginástica no Cen-
tro Esportivo Jardim Ânge-
la, de conversa e artesanato, 
grupos focados em doenças 
como a obesidade, grupo de 
exames, entre tantos outros. 
A equipe ainda marca pre-
sença no bairro com ações na 
feira, no terminal de ônibus 
e demais espaços. São ofer-
tas que ultrapassam a ação 
curativa, melhorando a qua-
lidade de vida dos usuários 
do território”, complementa 
o diretor de Atenção Básica 
da Unidade de Gestão de Pro-
moção da Saúde (UGPS), Leo-
nard Sardinha Cabral.

APROVAÇÃO
Entre os moradores 

transferidos, na última 
quinta-feira (6), passou por 
atendimento a dona de ca-
sa Maria Santa de Miran-
da da Silva. A moradora do 
Jardim Pacaembu, antes re-
ferenciada à UBS Colônia, 
aprovou a mudança.

“Eu fui avisada e pas-
sei hoje para agendar uma 
consulta. Acabei sendo aco-
lhida e encaminhada pa-
ra a médica. Foi tudo óti-
mo. Gostei do atendimento 
e do prédio. Facilitou muito 
para mim, porque é fácil de 
chegar”, ressaltou.

A Clínica da Família 
Ponte São João fica na rua 
Dr. Antenor Soares Gandra. 
No andar térreo do prédio, 
com acesso pela rua Luiz 
Zorzetti fica o Pronto Aten-
dimento (PA) da Ponte.

Para estudantes da rede 
municipal de ensino de Jun-
diaí, são previstas as entregas 
de um kit com uniformes e 
materiais escolares para o ano 
letivo que começa agora. No en-
tanto, neste ano, ainda não há 
previsão de entrega desses kits. 
Até que os uniformes sejam en-
tregues, não haverá restrição 
quanto à ida de alunos não uni-
formizados para as Emebs.

A Unidade de Gestão de 
Educação (UGE) informa 
que o prazo para entrega dos 
uniformes depende do for-
necimento pela empresa res-
ponsável e que realizou uma 
pesquisa sobre os tamanhos 
dos uniformes com as famí-
lias, durante a reunião de 
pais e responsáveis da quar-
ta-feira (5), o que deve dina-
mizar a entrega. Durante a 
distribuição, a UGE informa 
que o uso de uniforme não 
será obrigatório.

A UGE informa ainda 
que, acerca dos uniformes, a 
previsão de orçamento deixa-
da pela gestão anterior permi-
tia a compra de somente du-
as camisetas por estudante. A 
Unidade informa, no entanto, 
que, como parte do kit verão, 
irá disponibilizar também 
uma bermuda ou short-saia, 
devido a ajustes orçamentá-
rios realizados pela Unidade.

Acerca dos materiais didá-
ticos, a UGE informa que nes-
te ano letivo os estudantes do 
Ensino Fundamental conta-

rão com o material “Currícu-
lo em Ação”, viabilizado pe-
lo Governo do Estado de São 
Paulo, e já em fase de entre-
ga paras crianças. Cada estu-
dante receberá três livros por 
bimestre: um de Língua Por-
tuguesa, outro de Matemáti-
ca e um de Ciências, Geogra-
fia, História e Língua Inglesa. 
O material também viabiliza 
plataforma de formação para 

os educadores.
Já sobre os materiais es-

colares, a UGE informa que 
os mesmos serão distribuí-
dos às unidades escolares por 
remessas, a primeira delas 
ainda neste mês, e que nes-
te período, sem quaisquer 
prejuízos para as aprendiza-
gens, os estudantes também 
poderão utilizar os materiais 
em estoque nas unidades.

Clínica da Família 
Ponte São João amplia 
área de atendimento

Prefeitura ainda não 
tem previsão para 
distribuição de uniformes

SAÚDE ESCOLAS MUNICIPAIS 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Ao todo, em torno de 12 mil pessoas passam a ser atendidas no local

A volta às aulas terá entrega gradual de uniformes e materiais 

Maccaferri do Brasil Ltda.
CNPJ/MF nº 43.876.960/0001-22 - NIRE 35.200.947.027

Convocação para Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os Srs. Sócios da Maccaferri do Brasil Ltda., para se reunirem, na sede da 
Sociedade, localizada na cidade de Jundiaí, estado de São Paulo, na Avenida José Benassi, 2601, Ala 
1, Distrito Industrial Fazgran, CEP 13.213-085, em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada 
no dia 24 de fevereiro de 2025, às 15h00, para deliberarem sobre as seguintes ordens do dia: 1) 
rerratificação da distribuição dos lucros acumulados durante o exercício de 2023 de forma proporcional 
à participação das sócias no capital social, objeto da Ata de Assembleia Geral Extraordinária ocorrida 
em 17/06/2024. Jundiaí, 07 de fevereiro de 2025. Maccaferri do Brasil Ltda. Alexandre Marcos Texeira
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Uma quadrilha armada 
roubou uma carga de mais 
de R$ 1,5 milhão em produ-
tos eletrônicos e de peças de 
vestuário, que estava sendo 
trazida neste domingo (9), 
do Espírito Santo para ser 
distribuída em Jundiaí. No 
mesmo dia, policiais mili-
tares recuperam a carreta 
com parte das mercadorias 
e a Guarda Municipal pren-
deu um suspeito de envol-
vimento no crime.

A vítima transitava 
pelo bairro Pinheirinho, 
quando um veículo Honda 
Civic, com quatro crimino-
sos, emparelhou com a car-
reta e, apontando armas, 
ordenaram que o caminho-
neiro parasse.

Com medo ele parou, e 
logo foi rendido. Um veícu-
lo Uno se juntou ao bando e 

a vítima foi levada para um 
matagal, onde permaneceu 
em cativeiro.

Os bandidos, que a todo 
instante pediram pelos ele-
trodomésticos, passaram a 
averiguar tudo o que tinha 
na carreta e a pegar o que 
lhes interessava.

Após roubarem o que 
queriam, eles fugiram e li-
bertaram a vítima.

Mais tarde, guardas mu-
nicipais abordaram o Uno 
no Jardim Novo Horizonte 
e, com o condutor, aprende-
ram um tênis que havia si-
do levado horas antes.

Questionado, o suspeito 
disse que havia comprado o 
produto de uma pessoa, pe-
lo valor de R$ 100.

Levado para o Plantão 
Policial, ele foi preso por  re-
ceptação, e também será in-
vestigado por possível par-
ticipação no assalto.

Já a carreta com parte da 

Ladrões roubam R$ 1,5 mi em 
eletrônicos e vestuário em Jundiaí

ROUBO E SEQUESTRO A carreta foi localizada pela PM com parte da mercadoria, e um suspeito foi preso pela Guarda Municipal

DIVULGAÇÃO

A PM recuperou o caminhão e a GM prendeu um suspeito do crime

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um ladrão que tem co-
mo característica ser vio-
lento contra as vítimas du-
rante assaltos a residências, 
em Jundiaí, foi capturado 
por guardas municipais de 
Apoio Tático, neste domin-
go (9), no bairro Santa Ger-
trudes. De acordo com os 
GMs que o pegaram, no úl-
timo roubo em que ele par-
ticipou foram levados meio 
milhão de reais em bens da 
família vítima.

Os GMs Pierre, Perei-
ra, Maurício e Paulo Hen-
rique, supervisionados 
pelo subinspetor Vaz, re-
ceberam informações de 
que o criminoso, que vi-
nha sendo caçado pelas 
forças de segurança de 
Jundiaí, estaria morando 
no Santa Gertrudes e te-
ria um caminhão.

Os agentes foram para 
o bairro e, durante o patru-
lhamento, localizaram um 

caminhão e um homem 
com as características pas-
sadas pelo informante. Ele 
foi abordado e, ao ser ques-
tionado, tentou se passar 
pelo irmão, informando 
identidade falsa.

Os agentes, porém, não 
se deixaram enganar e lo-

go comprovaram através de 
pesquisas, que de fato se tra-
tava do ladrão violento que 
estavam procurando.

Ele foi conduzido ao 
Plantão Policial, onde se 
deu cumprimento ao man-
dado de prisão e ele fi cou á 
disposição da Justiça.

Um homem suspeito 
de tráfico de drogas foi 
preso por guardas muni-
cipais de Operações com 
Cães, no Jardim Novo Ho-
rizonte (Varjão), em Jun-
diaí, depois de pular de 
um barranco durante 
tentativa de fuga. Foram 
apreendidas dezenas de 
porções de drogas.

Os GMs Julio, Gonça-
lo e Braga, com o k-9 Ni-
tro (supervisionados pe-
lo subinspetor Cristiano), 
receberam informações 
sobre a venda de entorpe-
centes próximo a uma es-
cola municipal. Com as ca-
racterísticas do suspeito, 
que estaria sem camisa e 
de bermuda vermelha, os 
agentes foram para o local 
e se depararam com o alvo 
em atitude suspeita.

Ao receber voz se pa-
rada, ele correu para uma 
área de mata, por onde foi 

perseguido por parte da 
equipe, até que se jogou de 
um barranco. Da parte de 
baixo ele ficava olhando 
para os GMs n o alto, e en-
tão foi cercado e preso pela 
outra parte da equipe.

Em uma sacola foram 

apreendidas drogas e di-
nheiro. O caso foi regis-
trado no Plantão Policial, 
onde o suspeito foi preso 
em flagrante pelo crime 
de tráfico de entorpecen-
tes e permanece à disposi-
ção da Justiça.

Ladrão que age com 
violência contra as vítimas 
é preso em Jundiaí

Suspeito em fuga se
joga do barranco em 
um rio, mas acaba preso

APOIO TÁTICOOPERAÇÕES COM CÃES

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Os agentes levaram o criminoso para o Plantão, onde ele foi preso

Ele pulou do barranco e caiu no rio, onde acabou preso

Uma denúncia anôni-
ma levou a Polícia Civil a 
encontrar mais de 130 qui-
los de maconha em um ca-
minhão trator na região do 
Polo Industrial Pedro Luís 
Boso, em Catanduva, no in-

terior de São Paulo, no sába-
do (8). As drogas seriam en-
tregues na capital paulista.

Equipes da 4ª Delega-
cia de Investigações so-
bre Entorpecentes (Dise) 
receberam informações 

de que um veículo esta-
ria transportando gran-
de quantidade de drogas. 
Com conhecimento do 
modelo, cor e placa do ca-
minhão, os policiais reali-
zaram campana nos possí-

veis trajetos que poderiam 
ser realizados pelo moto-
rista para localizá-lo.

Os agentes abordaram 
o caminhão pela rodovia 
Washington Luís. Duran-
te a vistoria, foram encon-

trados 131 tabletes de ma-
conhas, que totalizaram 
mais de 130 quilos. 

As drogas e o celu-
lar do motorista, de 48 
anos, foram apreendi-
dos para a perícia.

O suspeito foi encami-
nhado à 4ª Dise, do De-
partamento Estadual de 
Prevenção e Repressão ao 
Narcotráfi co (Denarc), on-
de permaneceu preso por 
tráfi co de drogas.

Caminhão com mais de 130 kg de maconha é interceptado 
TRÁFICO DE DROGAS

NECROLOGIA
JUDITH LIMA DE CARVALHO, 

82 anos, viúva. Sepultada no 

Cemitério Parque dos Ipês.

AMALIA FORMAGGIO MAR-

TINS, 94 anos, viúva. Sepul-

tada no Cemitério Nossa Se-

nhora do Montenegro.

MAYRY MARTINHO DE AL-

MEIDA, 87 anos, viúva. Se-

pultada no Cemitério Nossa 

Senhora do Desterro.

O Velório Municipal infor-

mou sobre 3 óbitos, autoriza-

do pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

carga foi devolvida ao mo-
torista, que trabalha para 
uma empresa de transpor-
tes no Espírito Santo.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil.

DE CARNAVAL 2025

08/02/25

2732 

2773

2826

3315

07/02/25

07/02/25

08/02/25

08/02/25

LOTERIAS DE 10/02/25 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

1º SORTEIO - 09/02/25

6653

10/02/25

18 24 35 30 33 66 70 72 74 75

02 03 04 06 07 08 09 11

12 14 17 18 21 24 25

13 17 40 49 51

6 7 6 6 2 9 2 2

6 3 3 9 9 3 7 0

4 9 6 8 4 0 8 6

1 0 2 4 8 6 9 5

3 8 6 1 3 1 0 1

2 9 5 8 8 1 7 4

8 8 9 3 7 9

04 13 18 01 05 13

21 36 37 27 33 50

06 10 20 54 58 60

36 45 50 51 58 79 82 90 91 92

13 22 27 32 40 50 
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NO BRASIL HOMEM COM H

O Auto da Compadecida 2 chega 
a quatro mi de espectadores

Cinebiografia de Ney 
Matogrosso ganha trailer

O filme é o segundo lançamento 

de um título brasileiro de 2024 —e 

da década de 2020— a conseguir o 

feito, depois de Ainda Estou Aqui

Homem com H, filme biográfico do artista 

brasileiro Ney Matogrosso (interpretado por 

Jesuíta Barbosa), ganhou o seu primeiro trailer. A 

Paris Filmes também liberou o primeiro pôster.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Ainda que você sinta o sangue 
ferver de vontade de se lançar 
a alguma aventura criativa, 
procure deixar esse movimen-
to para depois e, enquanto 
isso, se dedicar a colocar or-
dem em todas as questões do 
dia a dia.

TOURO
Todas as loucuras e imprevisi-
bilidades que marcam o ritmo 
dos acontecimentos, pesso-
ais e mundiais, terão de ser 
domesticadas para servirem 
aos seus propósitos. Faça isso 
com astúcia, pelo bem de to-
dos os envolvidos.

GÊMEOS
Mentalmente, você consegue 
ordenar tudo que acontece, mas 
ainda é difícil você conseguir 
agir de acordo a essa ordem, já 
que ela é evidente apenas para 
você, enquanto para todas as 
pessoas o caos continua.

CÂNCER
Seria interessante você reunir 
algumas poucas e boas pesso-
as com que sua alma se sinta à 
vontade, para conversar sobre 
o futuro, se despindo de an-
gústias desnecessárias, mas 
fazendo planos auspiciosos 
para todos.

LEÃO
Por mais difícil que tudo te-
nha se tornado, ainda assim 
sua alma encontrará diversas 
brechas por meio das quais 
continuar batendo na tecla 
que lhe interessa, e isso aca-
bará simplificando o que ago-
ra parece complicado.

VIRGEM
Procure se aproximar dessas 
pessoas com as quais se pode 
conversar abertamente, ex-
pondo suas inquietações mais 
profundas sem medo de evo-
car críticas ou adversidades. 
Conversar abertamente é um 
exercício libertador.

LIBRA
Agora é quando sua alma pre-
cisa se tornar o mais indepen-
dente possível das opiniões e 
conselhos que as pessoas ofe-
recem, tirando suas próprias 
conclusões e se atrevendo a 
agir de acordo. Isso será muito 
auspicioso.

ESCORPIÃO
Para que as pessoas ajudem 
você a realizar suas preten-
sões, é imprescindível que 
você converse com elas da 
forma mais cordial, leve e ale-
gre possível, pois, assim elas 
se sentirão atraídas pelo que 
você falar.

SAGITÁRIO
Tudo que de melhor você ima-
ginar, precisará de bastante 
esforço para ser realizado, 
porém, isso não significa que 
você deva achar tudo muito 
tedioso, ao contrário, o esforço 
há de ser pautado pela alegria.

CAPRICÓRNIO
Você nunca poderá ter certeza 
antecipada das reações  que as 
pessoas teriam sobre o que você 
falar, porém, ainda assim será de 
grande valor você tomar a ini-
ciativa e estudar os resultados. 
Conhecer a si e às pessoas.

AQUÁRIO
As condições são desfavoráveis 
para todas as pessoas, indepen-
dente de classe social ou eco-
nômica, porque o mundo está 
de ponta-cabeça e não se pode 
prever com certeza o que virá 
a acontecer no passo seguinte.

PEIXES
Normalmente, sua alma pre-
feriria a independência, mas 
nesta parte do caminho se 
apresenta a perspectiva de 
que através da construção de 
parcerias você consiga resulta-
dos infinitamente maiores do 
que com a independência.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Fátima Regina dos Santos

Para abrir a pré-tempora-
da 2025, a Orquestra Munici-
pal de Jundiaí (OMJ) realiza 
esta semana dois concertos 
gratuitos na Sala Glória Ro-
cha do Centro das Artes Pre-
feito Pedro Fávaro. O primei-
ro deles será nesta sexta-feira 
(14), às 16h, e outro no domin-
go (16), a partir das 18h.

“Para esta ‘pré-tempora-
da’, escolhemos um progra-
ma leve e descontraído pa-

ra combinar com o clima de 
verão e fim de férias. A Or-
questra apresentará obras 
bem leves do repertório pa-
ra cordas, além de alguns te-
mas de filmes conhecidos de 
todos, num programa para 
toda a família”, comentou a 
regente, Claudia Feres, dire-
tor artística da OMJ.

O programa dos concer-
tos traz, entre as suas inú-
meras surpresas, clássicos 
do Tango de Carlos Gardel e 
as inconfundíveis trilhas de 
filmes como Cinema Paradi-

so e das sagas Rocky Balboa 
e Piratas do Caribe. Tudo is-
so com as participações espe-
ciais de Abner Américo, na 
flauta, e Alisson Aragão, no 
trompete, solistas convida-
dos da Orquestra.

Os ingressos gratuitos fi-
cam disponíveis na véspe-
ra de cada espetáculo, a par-
tir das 10h30, na bilheteria e 
totens eletrônicos do Centro 
das Artes e pela internet, por 
meio da plataforma Sympla, 
e a partir das 15h, na bilhete-
ria e totens do Teatro Polythe-

ama. Cada interessado pode 
retirar até dois ingressos.

O Centro das Artes fi-
ca na rua Barão de Jundiaí, 
1093 – Centro.

TEMPORADA 2025
Para a temporada 2025, 

a Orquestra promete, com 
o refinamento estético que 
lhe é peculiar, uma série de 
concertos com repertórios 
para orquestra de cordas. 

Além do palco do Teatro 
Polytheama, estão previstas 
apresentações em igrejas da 
cidade, concertos educacio-
nais na Sala Gloria Rocha 
para estudantes da rede pú-
blica de ensino, apresenta-
ções de música popular com 
repertório nos bairros com a 
participação de artistas lo-
cais, além de levar a excelên-
cia artística de Jundiaí em 
concerto fora do município.

Orquestra abre a 
pré-temporada com 
concertos gratuitos

SALA GLÓRIA ROCHA O primeiro será nesta sexta e outro no domingo

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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A Orquestra apresentará obras bem leves do repertório para cordas

40ª Festa da Uva e 11ª Ex-
po Vinhos, um dos eventos 
mais esperados do calendá-
rio municipal, traz uma pro-
gramação repleta de atrações 
que encantam visitantes de 
todas as idades. Entre os mo-
mentos mais especiais da 
festa, destaca-se o “Brinde ao 
Pôr do Sol”, que acontece to-
dos os sábados e domingos 
de festa, logo após o tradicio-
nal Cortejo da Uva chegar à 
frente do palco externo, que 
é emoldurado no fundo pela 
Serra do Japi. 

Este evento, que se tor-
nou uma verdadeira tradi-
ção, convida todos a se reuni-
rem para celebrar a beleza do 
pôr do sol jundiaiense. Com 
um cenário deslumbrante, 
os visitantes têm a oportu-
nidade de vivenciar um mo-
mento de conexão com a na-
tureza, enquanto brindam 
à vida, alegria de viver, a 
amizade, o amor. A atmos-
fera é enriquecida por apre-
sentações musicais e sho-
ws que animam o público, 

tornando a experiência ain-
da mais inesquecível.

“A Festa da Uva não é ape-
nas uma celebração das delí-
cias da uva e do vinho, mas 
também um espaço de con-
fraternização e alegria. O 
“Brinde ao Pôr do Sol” sim-
boliza a união dos jundiaien-
ses e dos visitantes, que se re-
únem para apreciar a beleza 
do entardecer, enquanto des-
frutam das delícias gastro-
nômicas e das atrações cul-
turais que a festa oferece”, 
destaca a gestora de Agrone-
gócio Abastecimento e Turis-
mo, Marcela Moro.

“Convidamos todos a par-
ticipar desse momento mági-
co, que promete ser um dos 
pontos altos da 40ª Festa da 
Uva. Venha brindar conosco 
e fazer parte dessa celebração 
que valoriza nossas tradições 
e encanta a todos que pas-
sam por Jundiaí. Não perca 
a chance de viver essa expe-
riência única e inesquecível”, 
convida o prefeito de Jundiaí, 
Gustavo Martinelli.

Brinde ao Pôr 
do Sol é destaque 
na Festa da Uva

SÁBADOS E DOMINGOS

DIVULGAÇÃO

Este evento, que se tornou tradição, convida todos a se reunirem

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/bad — hpv. 10/espetadela — presbiopia. 15/shopping virtual.
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Michael
Jackson
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Perfura-
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Texto cons-
titucional
Mastro de
bandeiras

Eliakim Araújo:
faleceu em 2016

Revolta da (?): ocorreu
em 1910 (Hist. BR)

Aqui está!
Inflamação
da mucosa

nasal

Conjunto
de lojas 

na internet
Escuta

Obras épicas de
Homero (Ant.)

Iggy Azalea, rapper
australiana
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Em busca de recupera-
ção no Campeonato Pau-
lista, o Santos entra em 
uma semana que não pro-
mete ser fácil. O clube terá 
um clássico contra o Corin-
thians amanhã (12), pela 9ª 
rodada do torneio, às 21h35, 
na Neo Química Arena. 

No momento, o Santos 
está fora da zona de classi-
fi cação para a próxima fase 
do Estadual. O time apare-
ce na terceira colocação do 
Grupo B, com nove pontos, 
assim como a vice-líder Por-
tuguesa. O Guarani está na 
ponta, com 10.

O jogo marca o primeiro 
clássico de Neymar desde 
o retorno. O meia-atacante 
disputou duas partidas até 
o momento. Ele entrou no 
decorrer do empate de 1 a 1 
com o Botafogo-SP e foi ti-
tular no 0 a 0 com o Novori-
zontino, neste domingo.

O astro, contudo, não es-
tá garantido entre os 11 ini-
ciais no clássico. O técni-
co Pedro Caixinha afi rmou 
que vai estudar os dados do 
jogador de 33 anos antes de 
tomar qualquer decisão.

Para estes jogos, Caixi-
nha pode contar com novi-
dades. Recém-anunciado, o 

atacante Gabriel Verón já es-
tá regularizado no Boletim 
Informativo Diário (BID) da 
CBF e apto para estrear. O 
meia-atacante Álvaro Bar-
real também foi confi rma-
do, porém ainda deve levar 
mais tempo para jogar.

O clube também vive a 
expectativa de ofi cializar a 
chegada do atacante Benja-
mín Rollheiser. A diretoria 

entrou em acordo com o Ben-
fi ca pela compra do argenti-
no por 11 milhões de euros 
(cerca de R$ 65,9 milhões).

O jogador de 24 anos es-
tava sem espaço no clube 
português. Nesta tempora-
da, ele disputou apenas 18 
dos 35 compromissos da 
equipe, sendo quatro entre 
os titulares. Ele tem um gol 
e uma assistência.

O Corinthians apresen-
tou o patrocínio da Viva 
Sorte, empresa que criou o 
título de capitalização ‘Vi-
va Timão’. O presidente do 
Corinthians, Augusto Me-
lo, celebrou o contrato com 
duração de dois anos e pro-
jetou que o clube terá a “ca-
misa mais valiosa do país”.

Em entrevista coletiva, 
o mandatário afi rmou que 
a camisa do Corinthians 
caminha para ser a mais va-
liosa do Brasil. Com a che-
gada da Viva Timão, res-
tam duas propriedades 
disponíveis para novos pa-
trocínios. “É uma satisfa-
ção enorme poder contar 
com a Viva Timão. A cami-
sa do Corinthians será uma 
das mais valiosas da Améri-
ca do Sul, está caminhando 
para isso. Faltam duas pro-
priedades. Uma que termi-
nou o contrato agora, e do 
calção a gente tem algumas 
conversas. Em breve, o Co-
rinthians terá a sua camisa 
mais valiosa do país”, disse 
Augusto Melo.

A “Viva Timão” é um 
produto destinado à tor-
cida do Corinthians que 
funcionará como um tí-
tulo de capitalização. O 

torcedor concorrerá a sor-
teios e poderá até acompa-
nhar o dia a dia da equi-
pe. A empresa estampará 
as partes superiores da ca-
misa. Os valores não fo-
ram revelados, mas Rena-
to Ambrósio, CEO da Viva 
Sorte afirmou ser o maior 

acordo da empresa.
Além da Viva Sorte, o Ti-

mão também conta com a 
Esportes da Sorte, que atua 
como patrocinadora máster 
do clube. Como ambas as 
marcas atuam no setor de 
apostas, o nome do novo pa-
trocínio foi trocado.

Santos pode ganhar reforços 
em busca de recuperação

Presidente promete ‘camisa 
mais valiosa do país’

CAMPEONATO PAULISTACORINTHIANS

Raul Baretta/ Santos FCVinicius Lúcio/Central do Timão

No momento, o Santos está fora da zona de classificação para o mata-mata

A empresa estampará as partes superiores da camisa

CAPACIDADE MAIOR RECORDE

Palmeiras libera Allianz 
Parque para o Santos

Lucas Gomes chega a 994 
minutos sem sofrer gols

O Santos acertou com o Palmeiras para mandar 

o jogo contra o Água Santa no Allianz Parque. A 

ideia do Peixe é usar o estádio do rival em sua 

capacidade máxima, com 43 mil lugares.

O goleiro Lucas Gomes, do Paulista, segue 

aumentando o recorde de minutos sem 

tomar gols com a camisa do Galo: já são 

994 minutos em 11 partidas desde a Bezinha.

O goleiro Lucas Gomes, do Paulista, segue 

tomar gols com a camisa do Galo: já são 

994 minutos em 11 partidas desde a Bezinha.

DIVULGAÇÃO

O Paulista desafiou e a 
torcida correspondeu: na 
partida do último sábado 
(8) contra a Inter de Bebe-
douro, o Estádio Dr. Jay-
me Cintra recebeu 3.617 
torcedores apoiando o ti-
me em mais uma vitória 
na Série A4 Estadual. O 
confronto marcou o maior 
público da 5ª rodada entre 
todas as partidas da com-
petição, superando o Ara-
çatuba, líder de público 
das rodadas anteriores em 
que foi mandante.

O Galo colocou 1.234 
torcedores a mais do que o 
segundo maior público da 
rodada, o Araçatuba, que 
somou 2.383 torcedores na 
partida contra o Barretos, 
também no sábado (8), às 
16h, no Estádio Dr. Adhe-
mar de Barros. Os outros 
público foram: Vocem x 
São Caetano (1.107 torcedo-
res), Taquaritinga x União 
Barbarense (453), Jabaqua-
ra x Osasco Audax (342), 
São Carlense x Matonense 
(326), Colorado Caieiras x 
Nacional (103), Joseense x 
Penapolense (48).

FEITO HISTÓRICO
Esse foi o maior público 

em jogos do clube que não fo-
ram partidas de mata-mata 
ou contra times grandes des-
de 2007. O levantamento é do 
historiador Ivan Gottardo.

São 18 anos desde o 
confronto diante do Ipa-
tinga, pela última rodada 
da então Série B do Cam-
peonato Brasileiro, que le-
vou 8.374 jundiaienses ao 
Jayme Cintra. O confron-

to marcou o rebaixamento 
do clube à Série C.

No sábado, 3.617 pesso-
as empurraram o Galo à vi-
tória e foram elogiados pe-
los atletas dentro de campo. 
A renda da partida foi de R$ 

67.860,00.  Para a partida 
diante da União Barbaren-
se, no próximo sábado (15), 
o clube faz um novo desa-
fi o: colocar 5 mil pessoas no 
estádio. Os ingressos para a 
partida já podem ser com-

prados antecipadamente, 
pelo link: https://paulista.
soudaliga.com.br/.

O clube recomenda fa-
zer a compra on-line, an-
tecipada, para que os tor-
cedores evitem fi las na 
bilheteria no dia do jogo. 
Para comprar, basta acessar 
o link acima, fazer o cadas-
tro e completar a compra. O 
acesso ao estádio será libe-
rado após apresentação do 
QR Code gerado após a va-
lidação do pagamento. Os 
portões serão abertos a par-
tir das 13h30. As vendas fí-
sicas serão abertas no dia do 
jogo, a partir das 11h. 

VALORES DOS INGRESSOS
Arquibancada

R$ 10,00 | Meia-entrada

R$ 20,00 | Inteira

Cadeira Coberta

R$ 20,00 | Meia-entrada

R$ 40,00 | Inteira

Ingressos Visitante

R$ 20,00 | Inteira

R$ 10,00 | Meia-entrada.

PORTÕES DE ACESSO
O Galo abrirá o portão 

principal e o portão 3 (ar-
quibancada) para acesso da 
torcida no Estádio Dr. Jay-
me Cintra.  

Paulista ultrapassa Araçatuba e 
registra maior público da rodada

JAYME CINTRA Esse foi o maior público em jogos que não foram mata-mata ou contra times grandes desde 2007
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No sábado, 3.617 pessoas empurraram o Galo à vitória e foram elogiados pelos atletas dentro de campo 




